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APRESENTAÇÃO
A coleção “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo das ciências 

farmacêuticas” é uma obra organizada em dois volumes que tem como foco principal a 
apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 31 capítulos, relacionados 
às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar 
trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas 
áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo 
das ciências farmacêuticas” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, 
de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de 
maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 
Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Atualmente, a depressão atinge níveis 
alarmantes, recaindo, na maioria das vezes, em 
países em desenvolvimento, devido a problemas 
financeiros, atingindo uma parcela da população 
que não tem acesso às melhores condições de 
saúde, tendo que, por muitas vezes, recorrer a 
tratamento alternativos, principalmente à plantas 
medicinais. Conhecimento este que atravessou 
gerações e é embasado em observações 
empíricas, além de ser de fácil acesso, o que, 
juntamente com a busca pela averiguação de 
possíveis efeitos tóxicos, justifica a exploração 
destas plantas pelo meio acadêmico em estudos 
que busquem tratamentos para depressão, o que 
vem trazendo resultados bastante promissores 
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para os estudos.
PALAVRAS - CHAVE: Medicina popular, antidepressivos, etnobotânica, neuroprotetor.

ABSTRACT: Currently, the depression has reaches alarming levels, relapse, most often, in 
developing countries, due to financial problems, reaching a portion of the population that does 
not have access to good health conditions, having to, for sometimes, resort to alternative 
treatments, especially medicinal plants. That knowledge spanned generations and is based on 
empirical observations, besides being easily accessible, which, together with the investigation 
of possible toxic effects, justifies the exploration of these plants by academia in studies that 
seek treatments for depression, which has been bringing very promissing results for studies.
KEYWORDS: Folk medicine, antidepressants, ethnobotany, neuroprotective.

A HISTÓRIA DAS PLANTAS MEDICINAIS
É sabido que durante a antiguidade, e, decerta forma, na atualidade, os humanos 

buscaram na natureza, por muitas vezes sua única fonte de recursos, respostas para seus 
problemas, utilizando as mesmas na alimentação, construção de utensílios e abrigos, com 
esta relação com a natureza chegando ao ápice com a utilização de plantas para serem 
curados de certas enfermidades, lhes atribuindo propriedades terapêuticas, e até mesmo 
divinas, em certos casos, sendo utilizadas em rituais religiosos, sendo-lhe atribuídas 
capacidades de contatar os próprios deuses. As primeiras inscrições, que se tem notícia, 
sobre o uso de plantas para tratamento de enfermidades ainda são escritas com o alfabeto 
cuneiforme, sendo originárias da mesopotâmia e datando de aproximadamente 2.600 a.C., 
algumas destas plantas são utilizadas até hoje para os mesmos fins para os quais foram 
descritas (BRANDELLI, 2017a).

Plantas medicinais podem ser descritas, amplamente, como espécies vegetais com 
finalidades terapêuticas, sabe-se que, sem a possibilidade de realizar certos testes de 
segurança alimentar, a experimentação destas plantas contra enfermidades na antiguidade 
era feita de forma totalmente empírica, o que culminava, por diversas vezes, na intoxicação 
dos indivíduos que às ingeriam, fazendo com que os conceitos de plantas medicinais e de 
plantas tóxicas, estivessem sempre estreitamente relacionadas (BRANDELLI, 2017a).

Hipócrates (460–377 a.C.), na Grécia antiga, considerado o pai da medicina, teve 
grande papel em perpetuar os conhecimentos acerca das plantas medicinais, pois acreditava 
que o tratamento para diversas doenças podia ser embasado na dieta alimentar adequada, 
além de produzir uma obra com aproximadamente 70 livros que compilavam e descreviam 
diversas doenças e as plantas medicinais que poderiam ser usadas para combate-las. 
Preceitos seguidos por Philippus von Hohenheim (1493-1541), conhecido como Paracelso, 
que também afirmava que cada doença podia ser combatida por um remédio específico, e 
este devia ser encontrado na natureza, porém entendia que, dependendo da dose utilizada, 
o mesmo composto que hora salva, pode também ser considerado venenoso (BRANDELLI, 
2017a).
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Com o objetivo de tornar estes tratamentos cada vez mais seguros para a 
população, iniciaram as preocupações sobre os constituintes das plantas, sendo estes 
alvos de muitas pesquisas científicas. A partir do século XIX, os avanços científicos já 
permitiam tais análises químicas, sendo que o principal objeto de estudo era identificar 
os princípios ativos das plantas, que são as substâncias, na maior parte, responsáveis 
pelas suas atividades terapêuticas. Somente quando se conseguiu estuda-las e isola-las, 
pôde-se iniciar o desenvolvimento de medicamentos propriamente ditos, com uma maior 
estabilidade, segurança, e capacidade de armazenamento (BRANDELLI, 2017a).

No Brasil, a maioria dos conhecimentos acerca das plantas medicinais pode ser 
atrelado com os conhecimentos passados pelos indígenas, imigrantes e outros povos 
tradicionais, como os africanos, trazidos como escravos, que viviam de forma mais intima 
com a natureza, sendo que, atualmente, a maioria deste conhecimento ainda é passado 
pelas gerações, tendo as mulheres mais velhas como detentoras destes conhecimentos 
(TRIBESS et al, 2015). E com o objetivo de abranger estes conhecimentos às mais 
diferentes culturas  iniciou-se o estudo da etnobotânica, ramo que relaciona justamente as 
relações culturais, incluindo as medicinais, dos povos com a natureza que os cerca, sendo 
assim, pesquisadores como Carl Linnaeus (1707-1778) começaram a fazer anotações em 
seus diários de viagens das observações que fazia acerca da utilização das plantas com 
fins terapêuticos pelos nativos (BRANDELLI, 2017b).

Cerca de 74% dos compostos extraídos das plantas para estudos de averiguação, 
possuem, em suma, os mesmos potências vegetais do que para qual eram utilizados pelos 
povos tradicionais (BRANDELLI, 2017a), o que justifica o estudo da etnobotânica como 
ponto de início para se elencarem plantas com potencial farmacológico. A partir de suas 
averiguações científicas, obtiveram-se resultados positivos em 20-60% das pesquisas 
(GOTTLIEB; BORIN, 2010), o que é extremamente promissor quando comparado com 
os resultados positivos de cerca de 5% encontrado nas pesquisas que usam um método 
randômico, ou aleatório, para a escolha de espécies a terem seus potenciais investigados, 
metodologia esta que está se tornando uma realidade pois infelizmente, devido a diminuição 
da liberdade de expressão e cultural dos povos nativos, muitos conhecimentos milenares 
estão se perdendo (BRAGA, 2009). 

DEPRESSÃO: FISIOPATIA GERAL E TRATAMENTOS
De acordo com a descrição apresentada pela OMS (2017), transtornos depressivos 

são caracterizados sentimentos de tristeza, culpa ou baixa autoestima, perda de interesse 
ou prazer, sono ou apetite perturbados e falta de concentração, podendo levar até ao 
suicídio. Isto pode ser visualizado por meio de estudos de neuroimagem é possível visualizar 
alterações funcionais em áreas específicas do cérebro envolvidos no processamento de 
recompensa e emoção, principalmente nos sistemas subcorticais,  assim como regiões do 
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córtex medial pré-frontal e do córtex cingulado anterior, que são envolvidas na regulação 
automática, ou implícita, e processamento das emoções, e nos sistemas corticais pré-
frontais laterais, que são atreladas ao controlo cognitivo e regulação voluntária da emoção.

Tais sintomas podem ter caráter duradouros ou recorrentes, podendo ser classificada, 
dependendo da gravidade dos sintomas, em leve, moderada, grave ou distemia, 
caracterizada por uma depressão leve mas duradoura, crônica, afetando diretamente a 
vida das pessoas envolvidas, sendo considerado a quarta maior causa de incapacidade no 
mundo (VELEHORSCHI et al, 2014).

Segundo dados apresentados pela OMS em 2017, cerca de 4,4% da população 
global sofre com algum distúrbio do tipo depressivo, totalizando cerca de 300 milhões de 
pessoas, sendo mais comum em mulheres (5,1%) e em adultos de 55-74 anos (7,5%), e 
quando comparado à américa latina, o Brasil tem os maiores níveis de depressão, sendo 
uma doença que atinge cerca de 5,8% da população, totalizando mais de 11,5 milhões 
de pessoas. Estes valores só aumentam, aumento este que foi de 18,4% entre 2005 à 
2015 (GBD, 2016), principalmente em países em desenvolvimento, nos quais o número de 
pessoas com problemas financeiros só aumenta, fator este de impacto quando pensamos 
que cerca de 76–85% das pessoas que sofrem deste mal em países de baixa renta não tem 
acesso à condições de tratamento adequadas (OMS, 2017).

Fisiologicamente, acredita-se que a depressão seja uma manifestação clínica de 
diversos processos patológicos semelhantes, incluindo fatores neurotróficos, como estresse 
e outros fatores de crescimento, que se relacionam com a diminuição da neurogênese, 
responsável pela formação de novos neurônios, principalmente no hipocampo de adultos 
(VELEHORSCHI et al, 2014), e se relacionando com a expressão de genes do fator 
neurotrófico, polipeptídios responsáveis pela manutenção, sobrevivência e desenvolvimento 
das células neurais (PACHECO, 2009).

Outro fator relacionado com os processos fisiopatológicos da depressão são 
as citocinas pró-inflamatórios, interferindo no metabolismo de neurotransmissores, de 
funções neuroendócrina, da plasticidade sináptica e atividades cerebrais regionais. Alguns 
exemplos são a interleucina (IL-) 1 e 6 e o fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), que já 
foram encontrados em níveis elevados em pacientes diagnosticados (VELEHORSCHI et al, 
2014), sendo que é sabido que os níveis de IL-6 foram inversamente proporcionais aos de 
serotonina, principal neurotransmissor que afeta o humor, sendo de grande interesse em 
pesquisas que envolvem transtornos depressivos (BRUSTOLIM et al., 2006).

Outro processo importante que é prejudicado pela depressão está relacionado à 
regulação do eixo hipotálamo-pituitária-adrenocortical (HPA), provavelmente devidos ao 
desequilíbrio dos receptores de glicocorticóide e mineralocorticóide (VELEHORSCHI et al, 
2014).

Os medicamentos utilizados no tratamento da depressão são testados clinicamente 
em pacientes com depressão de moderada à grave e sem outras comorbidades associadas, 
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o que faz com que se excluam grandes grupos populacionais, como os pacientes com 
depressão leve, o que faz com que, cerca de 90% dos pacientes com depressão não 
recebam o tratamento correto, variando quanto a quantidade e tempo necessários de 
tratamento, o que faz com que, muitas vezes, os tratamentos não surtam o efeito esperado 
(AMSTERDAM; PANOSSIAN, 2016). Em ensaios clínicos em pacientes aleatórios, 
apenas de 70-50% atingem a remissão total de um tratamento agudo de 6 a 8 semanas, 
sendo que 20-30% respondem ao tratamento, mas continuam com sintomas (RUSH et 
al, 2004, KELLER, 2001). De uma maneira geral, acredita-se que apenas um terço dos 
pacinetes com depressão vão se recuperar dentro de seis meses de tratamento, e dois 
terços apenas dentro de um ano, sem contar que 75% dos pacientes que apresentam 
melhora no tratamento da depressão terão casos de reincidência nos primeiros 2 anos 
após o tratamento, sendo necessário que, por muitas vezes, os tratamentos perdurem além 
dos episódios depressivos, sendo recomendando que os mesmos durem por pelo menos 
5 anos (KELLER, 2001). Porém, devido a grande quantidade de efeitos colaterais e do 
custo financeiro que este tratamento implica, muitos pacientes simplesmente o abandonam 
(MAO et al, 2015).

Devido a estes e outros fatores ocorreu um aumento no uso de medicina alternativa 
e complementária (CAM) para o tratamento da depressão, chegando a 40,9% dos pacientes 
(AMSTERDAM; PANOSSIAN, 2016), o que configura não só um mercado emergente para 
o comercio, como também aumenta as possibilidades de pesquisas na área. 

PLANTAS MEDICINAIS CONTRA DEPRESSÃO
Um dos pontos interessantes no em tratamentos utilizando plantas medicinais, é 

o baixo valor dos mesmos, tanto é que, segundo a OMS (2002), 80% da população que 
vive em países em desenvolvimento utilizam plantas medicinais como primeiro recurso de 
tratamento e manutenção de sua saúde. Ou seja, é de grande importância realizar testes 
científicos, não apenas para descartar a toxicidade das mesmas, as comprovando como 
seguras para ingestão, mas também para se comprovar a efetividade das plantas contra 
as doenças afirmadas, sendo assim, fez-se um levantamento de algumas das plantas 
medicinais que obtiveram certificação cientifica no tratamento da depressão.

O Hypericum perforatum, conhecido popularmente como erva de São João, já é 
amplamente utilizado no tratamento da depressão, devido a sua variedade de estudos, 
sendo um dos únicos antidepressivos naturais considerado eficaz no tratamento, sendo 
que em 1997, foi o medicamento antidepressivo mais receitado na Alemanha, superando 
em quatro vezes a utilização do antidepressivo fluoxetina (ALVES et al, 2014). Testes 
clínicos mostraram que, além de segura e não causar efeitos colaterais, o extrato da 
planta se mostra eficiente no combate a depressão leve e moderada após 8 semanas de 
tratamento (NUNES, 2018), e se mostra tão eficaz quando o controle positivo paroxetina 
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contra depressão grave quando administrada por 6 semanas em uma dose de 900mg/dia, 
com ajuste de dose até 1800mg/dia para pacientes com resistência ao tratamento, sem 
apresentar aumento nos relatos de efeitos adversos (SZEGEDI et al, 2005).

Apesar de terem sido encontradas 10 diferentes classes de compostos químicos 
no seu extrato, acredita-se que suas propriedades antidepressivas são advindas dos 
antraquinonas/naftodiantronas e floroglucinol (NUNES, 2018). Um exemplo do primeiro 
grupo é a hipericina, que mostrou resultados positivos no tratamento de ratos com 
modelo de depressão induzido por estresse leve imprevisível crônico, quando comparado 
com o controle positivo Venlafaxina, apresentando resultados inclusive mais rápido que 
este (ZHAI et al, 2015). Testes clínicos buscando relacionar o floroglucinol hiperforina 
na ação antidepressiva do Hypericum perforatum fizeram uma comparação dos efeitos 
antidepressivos agudos de extratos de H. perforatum contendo concentrações de 5% e 
0,5% de hiperforina, porém níveis iguais de hipericina, ao fim, foram relatadas melhoras 
mais acentuadas nos pacientes que ingeriram o extrato enriquecido, apresentando efeitos 
positivos inclusive já entre 4 a 8 horas após a administração, comparados com o placebo 
(SCHELLENBERG; SAUER; DIMPFEL, 1998).

Outro exemplo de planta medicinal é a Rhodiola rosea, utilizada nas regiões mais 
nórdicas da Europa para melhorar desempenho no trabalho, longevidade, tolerância a 
altitude elevada e a doenças, e para tratar fadiga, fraqueza, impotência, e outros distúrbios 
do sistema nervoso, como aliviar situações de estresse, por exemplo. Possui uma grande 
riqueza de compostos, tendo mais de 140 dos mesmos identificados, entre eles se encontra 
o glicosídeo rosiridina, conhecido por ser um potente inibidor da monoamina oxidase in 
vitro, o que, juntamente com outros mecanismos de ação, pode explicar a sua ação sobre 
o sistema nervoso central (AMSTERDAM; PANOSSIAN, 2016). 

Já existem tratamentos em fase clínica de testes utilizando o extrato padronizado 
SHR-5 de rizomas de Rhodiola rosea L., sendo que em um foram testados comprimidos 
de SHR-5 uma administrado vez ao dia, totalizando uma concentração 340 mg / dia ou 
duas vezes por dia, totalizando 680 mg / dia, cujos resultados foram comparados com o 
grupo placebo, em 89 pacientes diagnosticados com depressão por meio dos testes de 
Inventário de Depressão de Beck e da Classificação de Hamilton da escala para depressão 
(HAMD), os classificando em depressão de leve a moderada, por 6 semanas. Foi feito 
um acompanhamento dos pacientes durante o tratamento e ao final os grupos tratados 
obtiveram uma melhora significativa, em comparação com o placebo, em episódios de 
insônia, instabilidade emocional e somatização, mas não na auto-estima, sem apresentar 
efeitos adversos (DARBINYAN, et al, 2007).

O Curcuma longa, conhecido como Açafrão da Terra, é uma espécie nativa da Ásia, 
porém, por ser utilizado amplamente como especiaria, atualmente têm a sua densidade 
amplamente distribuída. Seu principal componente é a curcumina, que possui forte poder 
de antinflamatório, antioxidante, neuroprotetor e atividade monoaminérgica e modulatória 
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(ALMEIDA, 2019).
O seu extrato etanólico apresenta resultados positivos nos testes de nado 

forçado quando comparados ao grupo controle positivo da fluoxetina, além de atenuar 
significativamente as reduções nas concentrações de serotonina, ácido 5-hidroxiindolacético, 
noradrenalina e dopamina, bem como aumentos na renovação da serotonina nos animais 
submetidos à atividade estressante natatória (XIA et al, 2007).  Além disso, o extrato também 
apresentou resultados promissores quando testado em animais submetidos à situações 
de estresse crônico moderado e imprevisível, evitado a diminuição de volume cerebral, 
efeito este advindo, provavelmente, da sua forte capacidade antioxidante (BARANKEVICZ, 
2015).

Do mesmo modo, aliada a sua capacidade antioxidante com a antiinflamatória, o 
extrato da Valeriana fauriei também apresenta atividades antidepressivas em um modelo 
de depressão induzida por estresse de contenção crônico em camundongos avaliado pelo 
tempo de imobilidade nos testes de suspensão da cauda e nado forçado, apresentando 
melhora significativa em ambos após uma administração oral por 14 dias, apresentando 
melhoras na expressão de c-Fos , ativação microglial e expressão de p38 fosforilada e 
resposta inflamatória no hipocampo e amígdala de camundongos após a indução (CHOI; 
LEE; CHO, 2019).

Uma espécie nativa da américa do sul, de uma forma geral, é a Alysia gratissima, 
conhecida popularmente como Garupá e utilizada para combater males relacionados 
ao sistema digestório e nervoso, com propriedades antioxidantes e antibacterianas bem 
elucidadas (SCHREINER, 2019). Foi comprovada a sua atividade antidepressiva na 
administração aguda de diferentes concentrações do extrato preparado a partir de da 
infusão do material vegetal da planta, apresentando resultados significativamente positivos 
no teste do nado forçado nas concentrações de 100-1000 mg/kg, no teste de suspensão 
da calda nas concentrações de 10-300 mg/kg, sem comprometer a atividade locomotora 
avaliada pelo teste do campo aberto, além de mostrar efeito neuroprotetor, protegendo as 
células do hipocampo de danos ocasionados pela exposição ao glutamato por meio da 
ativação da via Akt e diminuição da expressão de iNOS. O mecanismo pelo qual ocorrem 
os efeitos antidepressivos não foi completamente elucidado, mas certamente é devido a 
sua interação com os receptores NMDA e a via da l -arginina-NO-cGMP (ZENI et al, 2011), 
e com os sistemas serotoninérgicos, noradrenérgicos e dopaminérgicos (ZENI et al, 2013).

A Melissa officinalis, conhecida popularmente como melissa ou erva-cidreira é 
uma planta herbácea muito utilizada em infusões com objetivos calmantes é cultivada em 
praticamente todo o mundo e também é reconhecida como antidepressiva. Taiwo (2007) 
fez um estudo onde testava a capacidade antidepressiva de diferentes concentrações 
do extrato hidroalcoólico da M. officianalis, em machos e fêmeas, em uma administração 
aguda e subcrônica, com as análises após 10 dias de tratamento, esta última apresentou 
os resultados mais promissores, diminuindo o tempo de imobilidade dos ratos no teste do 
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nado forçado e labirinto em cruz elevado, mostrando atividade antidepressiva e ansiolítica, 
respectivamente, sendo que as fêmeas apresentaram respostas em doses menores,  porém 
não alterando suas capacidades locomotoras no teste do campo aberto (TAIWO, 2007). 
O seu composto majoritário é o ácido rosmarínico, que possivelmente é um composto 
importante para esse efeito antidepressivo, pois apresentou resultados semelhantes ao 
do controle positivo e do próprio extrato aquoso da planta, no tempo de imobilidade no 
teste do nado forçado quando administrado de forma aguda por 10 dias, sendo que depois 
desse tempo da administração do extrato houve uma diminuição nos níveis de renovação 
da serotonina na amigdala e no estriado, indicando uma provável interação com o sistema 
serotoninérgico (LIN et al., 2015).

Quanto à testes clínicos, Haybar e colaboradores (2018) testaram os efeitos da 
suplementação com capsulas feitas das folhas de M. officinalis em sintomas depressivos, 
de ansiedade, estresse e distúrbios do sono em pacientes com angina estável crônica, 
obtendo melhora significativa nos sintomas de todas as comorbidades neurológicas, 
segundo a versão reduzida de 21 itens do teste de escala de depressão, ansiedade e 
estresse, quando comparados ao placebo (HAYBAR et al,2018).

Outra planta que foi amplamente cultivada é a Lavandula angustifolia, muito 
conhecida pelo seu aroma e poder calmante, foram feitos testes clínicos que, inclusive, 
avaliaram também as propriedades de M. officinalis, contra efeitos do tipo depressivo leve 
ou moderada, ou seja, pacientes que tiveram pontuações entre 8-24 na escala de avaliação 
de Depressão de Hamilton, em uma concentração de 2g/dia por 8 semanas. Ao final, não 
houveram diferenças significativas quando os tratamentos eram comparandos tanto entre 
si, como com o controle positivo Fluoxetina, mostrando então, um efeito antidepressivo 
igual à de um medicamento amplamente conhecido, porem sem compartilhar os efeitos 
adversos (KHODAEI et al, 2020).

Sabe-se que o Silexan é um composto rico nas flores de L. angustifolia, por isso 
foi usada no tratamento de Transtorno Misto de Ansiedade e Depressão por 10 semanas, 
sendo que houve uma melhora significativa, na escala de classificação de depressão de 
Montgomery-Åsberg, dos pacientes depois de apenas 4 semanas, quando comparados ao 
placebo (KASPER et al, 2016). 

Algo interessante sobre a lavanda é o uso de seus óleos essenciais na produção 
de perfumes e utilizados na forma de aromaterapia como calmantes, sendo assim, Nesami 
e seus colaboradores (2017) resolveram testar esta técnica em pacientes que passam 
por hemodiálise e, muitas vezes, acabam desenvolvendo também depressão e ansiedade. 
A aromaterapia foi feita por meio da inalação de 3 gotas de óleo de lavanda 5%, por 10 
minutos, sempre que realizavam a hemodiálise no período de um mês. Ao final, obtiveram 
uma significativa diferença da gravidade da depressão dos pacientes que receberam a 
aromaterapia, comparado com o controle, porém os mesmos resultados não foram 
observados para a ansiedade, sugerindo que talvez seja necessária uma concentração 
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diferente do óleo da lavanda nesses casos (NESAMI et al, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Devido a relativamente baixa efetividade dos tratamentos contra a depressão, e 

o aumento de pessoas que se tornam incapacitadas por essa doença, pesquisas neste 
contexto são sempre promissoras, assim como terapias que busquem um baixo custo-
benefício, facilidade e sem efeitos adversos. Devido a isto, e a ampla gama de literatura 
etnobotânica para se utilizar como ponto de início, estudos que busquem a comprovação 
de atividades antidepressivos atribuídas à plantas medicinais continua ganhando espaço 
acadêmico. Alguns exemplos de resultados positivos encontrados para tais estudos é a 
Erva de São João (Hypericum perforatum),a Rhodiola rosea, o Açafrão da terra (Curcuma 
longa), a valeriana (Valeriana fauriei), o Garupá (Aloysia gratissima), a erva cidreira (Melissa 
officinalis) e a lavanda (Lavandula angustifolia), mostrando que esta é uma área de estudo 
a ser muito explorada ainda.
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